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INTRODUÇÃO 
 
Num mundo em constante evolução, e em que a tecnologia avança cada vez mais depressa, 
muitas das técnicas e materiais mais antigos têm vindo a perder relevância quando se faz e 
se pensa o Design de Comunicação.  
 
A sociedade de consumo é, na sua voracidade, muitas vezes injusta com estes materiais e 
técnicas mais antigas e dá primazia àquilo que constitui uma novidade. No mundo do 
Design de Comunicação, e dada a profusão de mensagens (publicitárias, políticas, 
informativas, etc.) com que todos os dias somos bombardeados, esta busca pela novidade 
torna-se ainda mais premente. E assim vamos deixando para trás técnicas e materiais que 
nos poderiam levar a uma melhor comunicação, mais atractiva e esclarecedora e que se 
tornaria mais óbvia pela sua diferença.  
 
Foi este o rastilho para o desenvolvimento da tese de mestrado que se apresenta. Nesta aura 
cada vez mais tecnológica, industrial e digital a inclinação deste estudo foi mais artesanal, 
manual e analógica. Baseando-nos num material largamente utilizado, o papel, com uma 
tecnologia mais artesanal e remetida ao esquecimento, a serigrafia, com um suporte quase 
tão antigo como a própria escrita, o postal, e com uma tecnologia mais recente, os 
pigmentos termo e fotocromáticos, desenvolveu-se o trabalho de investigação que aqui se 
apresenta.  
 
O objectivo é chamar a atenção para um tecnologia recente (pigmentos termo e 
fotocromáticos), suportada por tecnologias e materiais há muito vigentes nas nossas 
sociedades (o papel, o postal, a serigrafia) e que em conjunto podem trazer algo de novo ao 
mundo do Design de Comunicação e Imagem. São universos diferentes que se cruzam 
numa nova perspectiva daquilo que se pode fazer nesta área, melhorando-a e tornando-a 
mais dinâmica, precisamente nas zonas e nos parâmetros em que esta era mais estática. 
 
 
Palavras-chave: pigmentos termocromáticos, pigmentos fotocromáticos, postal, serigrafia, 
Design de Comunicação. 
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CAPÍTULO 1 




“Allow events to change you. You have to be willing to grow. Growth is 
different from something that happens to you. You produce it. You live it. The 
prerequisites for growth: the openness to experience events and the willingness 
to be changed by them.” 
“Bruce Mau’s. An Incomplete Manifesto for Growth”, Bruce Mau,1998. 
 
Termocromático e fotocromático, são duas das palavras chave nesta dissertação. 
Repare-se que as palavras fotocromático e fotocrómico existem na Língua Portuguesa mas 
referem-se ao processo de obtenção de cores por fotografia. Nesta reflexão de novos media 
o sentido da palavra afasta-se da fotografia, mas permanece como a referência a uma 
sensibilização ou alteração de uma cor por um estímulo luminoso.   
Na mesma linha de ideias, o termo termocromático refere-se a uma sensibilização ou 
alteração de uma cor provocada por uma oscilação de temperatura. 
 
Assim, pigmentos termocromáticos são pigmentos que, quando a temperatura em seu redor 
é inferior a 33ºC, se encontram visíveis (com coloração); e, quando a temperatura atinge os 
33ºC, o pigmento torna-se invisível (sem coloração). No caso dos pigmentos 
fotocromáticos, na ausência de raios ultra-violeta (o Sol, por exemplo) o pigmento 
encontra-se invisível (sem coloração); e, quando exposto à incidência de raios ultra-violeta, 
o pigmento torna-se visível (com coloração). 
 
A aplicação destes pigmentos tem sido, ao longo da história, trôpega e em parte 
subvalorizada. A génese desta tecnologia é vasta. Uma das origens desta tecnologia é a 
“tinta invisível” 1, uma substância “home-made” utilizada para escrever e que é invisível no 
momento da sua aplicação. Neste exemplo, e segundo uma reacção ácido-base, com 
ingredientes domésticos como limão e leite, consegue-se escrever num papel branco que, ao                                                         
1 Tinta invisível disponível em: http://en.wikipedia.org/wiki/Invisible_ink 
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ser aquecido, revela o conteúdo escrito. Trata-se, portanto, de um pigmento termocromático 
rudimentar. 
Esta técnica é considerada uma das técnicas de esteganografia1. Esteganografia vem do 
grego, “escrita oculta”, e refere-se ao estudo das técnicas de ocultação de mensagens, sejam 
elas imagens ou textos.  
Surgiu no Império Grego por volta do séc. V a.C.,  com uma dita mensagem escrita  por 
Histiaeus na nuca de um escravo. Até à entrega da mensagem o cabelo do escravo cresceu e 
tapou a mensagem até ao seu destino: Aristágoras de Mileto.   
 
A partir daí muitas outras civilizações utilizaram este método para o mesmo propósito. Os 
chineses, por exemplo, usavam escritos em pequenas bolinhas de seda envoltos em cera.  
No séc. V d. C. artistas gráficos, um pouco por todo o mundo, embelezavam os seus livros 
com imagens em determinadas páginas de texto, que só eram visualizadas quando 
pressionadas pelas mãos.  
Giovanni Porta, no séc. XVI, descobriu uma técnica para inscrever uma mensagem num 
ovo.  
 
No séc. XVIII os artistas gráficos tinham novas técnicas, bastante apelativas, para imprimir  
imagens nos cortes dianteiros (lado oposto à lombada) dos seus livros. Verdadeiras obras de 
arte, únicas e originais, os livros apresentavam imagens quando eram manuseados em 
determinados ângulos. Hoje existem artistas que se dedicam a recrear e restaurar muitos 
destes livros. 
 
A tinta invisível foi largamente explorada, pelos alemães, na I e II Guerra Mundial. 
Utilizavam micropontos, imagens minúsculas do tamanho de um ponto (.), escondidas em 
letras, números ou imagens que, para serem visualizadas, teriam de ser exponencialmente 
ampliadas.Foi, por exemplo, uma das técnicas de espionagem de George Washington na 
Guerra da Independência dos Estados Unidos em 1775. 
 
Hoje a esteganografia já alcançou o universo do digital, do bit e do ASCII, em que se 
escondem mensagens por códigos binários existindo mesmo programas para criar e ler estas 
                                                        
1 Esteganografia disponível em: http://www.infopedia.pt/pesquisa?qsFiltro=14 
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mensagens. Estas mensagens podem ser imagens, vídeos ou sons1. 
Nas aplicações ditas impressas do séc. XXI existem diversas formas em que as tintas 
reactivas foram aplicadas e que, de certa forma, fazem parte do dia-a-dia actual, ainda que à 
primeira vista não sejam reconhecidas. 
 
A Matsui International Company Inc., em Los Angeles2 (Califórnia nos Estados Unidos da 
América), fabrica as chamadas tintas “Photopia” e “Chromicolor”, aplicáveis em diversos 
suportes e superfícies. Canetas, indicadores de bateria, roupa, cosméticos, embalagens, 
papel, etc. Para a “Photopia” a Matsui apresenta o amarelo, azul e roxo; para o 
“Chromicolor” apresenta uma maior quantidade de exemplares como o amarelo, vermelho, 
laranja, cor-de-rosa, azul, magenta, verde, preto e castanho.  
 
A CTI Inks3, uma outra empresa de tintas norte-americana, já produz estas tintas há 
algumas décadas. É disso exemplo uma capa da revista Wired. Esta empresa, que se intitula 
o líder do mercado em decorações termocromáticas, fotocromáticas e “glow-in-the-dark”, 
foi de facto uma empresa pioneira neste ramo. As suas aplicações, de entre um vasto ramo 
de produtos, incluem o Offset, gravura, flexogravura ou serigrafia e ainda decoração em 
metal e PVC. 
 
A tinta invisível está presente também no mundo do cinema, em “Who Framed Roger 
Rabbit”,  de Robert Zemeckis (1988), a caneta com que o contrato era assinado, era uma 
caneta de tinta que se tornava invisível.  
 
Hoje em dia, as aplicações de tintas sensíveis estão mais desenvolvidas no campo dos 
pigmentos termocromáticos do que no dos pigmentos fotocromáticos. Dentro do universo 
de utilização destes pigmentos, nomeadamente os termocromáticos, é na indústria de apoio 
à alimentação que se tem revelado uma maior utilização.  
 
Assim, têm-se desenvolvido canecas e copos que alteram as suas ilustrações quando se 
insere um líquido quente (Figura1.5). Há ainda, nesta gama de objectos, uma aplicação com                                                         
1 Um exemplo de uma mistura entre o digital e a redução/aumento de uma imagem, como no caso das mensagens alemães 
em micropontos, é a tecnologia Seadragon, disponível em: http://www.ted.com/speakers/blaise_aguera_y_arcas.html , 
http://www.ted.com/talks/blaise_aguera_y_arcas_demos_photosynth.html 
 
2 Matsui International Company Inc disponível em: http://www.matsui-color.com 
3 CTI Inks disponível em: http://www.ctiinks.com  
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a função de indicar a temperatura correcta do produto a ser consumido, mediante a 
utilização de um pigmento termocromático. São disso exemplo biberões e algumas garrafas 
de bebidas, sempre com a intenção de satisfazer o consumidor (Figuras 1.6, a 1.10) . Neste 
caso, a aplicação destes pigmentos tem uma função prática, ao invés de ter uma função 
meramente estética.  
 
O mesmo acontece com caixas de pizza, pratos ou colheres (Figuras 1.1 a 1.4). Neste 
campo alimentar, aplicações como a dos ovos Lion Eggs (Figura 1.2) tornam esta 
tecnologia um excelente meio de comunicação para mensagens simples, funcionais e 
práticas. Estes ovos têm um pequeno logótipo da empresa que os comercializa, impresso 
com pigmentos termocromáticos, que, quando estes estão no ponto de cozedura certo, muda 
a sua coloração dando, assim, a indicação a quem os cozinha que estão prontos a ser 
consumidos.  
 
Pequenos “indicadores de temperatura” são largamente utilizados em recipientes de cerveja 
(Figura 1.7). Sendo o consumo desta bebida muito específico, regra geral quem bebe 
cerveja gosta dela bastante fresca. Assim, alguns produtores, incluindo a Super Bock, 
imprimem nos rótulos das suas cervejas pequenas áreas circulares indicadoras da 
temperatura ideal de consumo. Na indústria cerâmica, para além das regulares canecas e 
pratos, existe também mobiliário de banho, como banheiras, lavatórios e sanitas, que 
alteram a sua cor quando a água ou o corpo que entra em contacto com a louça estão a 
temperaturas superiores a 30ºC (Figura1.25). 
 
As aplicações das tintas sensíveis alargam-se também aos plásticos, existindo ratos de 
computador ou malas que utilizam esta tecnologia (Figuras 1.26 e 1.27), mas que no 
entanto demonstram apenas um carácter estético na sua aplicação. Num outro caso, de 
bonecos que são passíveis de ser pintados por crianças (Figuras 1.28 e 1.29), a aplicação já 
se eleva a um outro grau: o da interactividade com um propósito de alteração requerido 
pelo utilizador.  
 
Ao nível da impressão em papel, e desde a sua original técnica de impressão de tinta 
sensível, a aplicação tem vindo a perder relevância. Para além de folhas regulares que se 
vendem em pacotes, nos EUA (Figura 1.14), bases para copos (Figura 1.13), e os cartões de 
embalagens de alimentos, destacam-se principalmente aplicações em papel de parede, como 
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as de Shi Yuan (Figura 1.6). Este designer de Canton, (Massachusetts, EUA), desenvolveu 
um papel de parede já bastante corrido na World Wide Web, assim como cartazes 
interactivos (Figura 1.17). Além de Shi Yuan esta técnica apenas foi utilizada, com uma 
larga difusão, na já referida capa da revista Wired (Figura 1.15). A utilização desta técnica 
em papel é, no resto dos casos, apenas residual, pois a impressão em grandes quantidades é 
bastante dispendiosa. 
 
Outra indústria que desenvolve amplamente a aplicação destas tintas é a industria têxtil. 
Existindo já diversas t-shirts, casacos, camisolas e até sapatilhas de marcas mundialmente 
conhecidas como a Nike, que alteram as suas cores, ou com a temperatura corporal, ou com 
a incidência de raios ultra violeta (Figura 1.24). Neste caso está-se perante a aplicação da 
tinta termo sensível e da tinta foto sensível, perfeitamente inseridas no quotidiano.  
Outro exemplo da aplicação de pigmentos fotocromáticos é na joalharia, destacando-se 
nesta área Marion Sturkenboom que, já em 2009, produziu peças de joalharia feitas em 
silicone com microencapsulados fluorescentes, alterando a cor dos colares e anéis 
consoante seja dia ou noite (Figura 1.23). 
 
O mais recente avanço tecnológico referente a tintas camaleónicas deu-se em 2007 quando 
a Xerox apresentou uma nova tecnologia: a “invisible ink” 1. Esta tecnologia permite a 
aplicação da “invisible ink” impressa num papel reutilizável, até 30 vezes, e que se extingue 
passado um dia. A tinta invisível não é mais do que uma descoloração temporária de 
moléculas sensíveis à luz que estão presentes no papel. Esta nova tecnologia torna-se muito 
apelativa para a impressão de jornais, que só são lidos uma vez e depois deitados fora, 
como forma de minimizar a produção de papel para este meio de comunicação e assim, 








1 Nova tecnologia da Xerox disponível em:http://www.timesonline.co.uk/tol/news/uk/science/article2592311.ece 
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CAPÍTULO 2  




“Imitate. Don’t be shy about it. Try to get as close as you can. You'll never get 
all the way, and the separation might be truly remarkable.” 
Bruce Mau’s. An Incomplete Manifesto for Growth, Bruce Mau,1998. 
 
Como foi referido anteriormente, desde há bastantes décadas que, por todo o mundo, 
empresas diversas têm comercializado tintas ou aplicações reactivas. Portugal também tem 
tido avanços nesta área, mais precisamente desde 1996 na Universidade do Minho, no 
Departamento de Engenharia Têxtil. 
Francisco Mesquita é actualmente professor auxiliar da Universidade Fernando Pessoa, no 
Porto e da Universidade de Aveiro, leccionando as disciplinas de publicidade e marketing. 
Francisco Mesquita desenvolveu o seu doutoramento em 2006: “O Outdoor: olhar genérico 
sobre o design e uma proposta de inovação com base em pigmentos camaleónicos”. 
Francisco Mesquita encontrou a solução química possível para a aplicação destes 
pigmentos em impressão digital, uma vez que estes pigmentos já eram utilizados na 
industria têxtil mas não sobre papel ou neste tipo de impressões. 
 
Em 2007, nas “Jornadas de Publicidade na UFP”, houve um primeiro contacto com este 
estudo, na apresentação de Francisco Mesquita. Sendo este estudo algo de inovador e 
desconhecido despertou um enorme interesse na assistência. 
Foi em 2008 que se decidiu desenvolver a dissertação do mestrado dentro desta temática. O 
primeiro contacto foi feito a Francisco Mesquita e daí se desenrolou todo o processo 
académico. 
 
O propósito estabeleceu-se: dar a conhecer à sociedade um estudo prático e aprofundado 
desta aplicação. Esta aplicação merece ser aprofundada e divulgada pois, entre outros 
factores, introduz o tempo numérico e o tempo atmosférico como factores determinantes no 
design da comunicação e da imagem. A imagem estática impressa alcança os mais frescos 
conceitos de interactividade e sequência de movimento óptico. 
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Para que um produto de design tenha sucesso, seja ele qual for, não basta que tenha apenas 
uma boa qualidade estética ou funcional, é também necessário que tenha qualidade técnica. 
Esta é a questão base a partir da qual se desenvolve a tese de Francisco Mesquita. Na 
perspectiva da publicidade e do marketing nasceu o “Outdoor Personalizado” que interage 
com as condições ambientais. Na realização do seu estudo, o autor efectuou duas 
campanhas publicitárias, enquadrando histórica e socialmente a sua aplicação: o outdoor. A 
primeira campanha divulga a marca Tachic, no Porto, e a segunda a empresa Tolniber que 
acompanhou todo o processo de impressão deste projecto. 
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2.1 Campanha publicitária Tachic de Francisco Mesquita 
 
 
Figura 2.1: Outdoor Tachic com irradiação UV e temperatura não superior a 24C. 
 
Figura 2.2: Outdoor Tachic com irradiação de UV e temperatura superior a 33C.  
 
Figura 2.3: Outdoor Tachic sem irradiação de UV (à noite), com iluminação artificial. 
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2.2 Campanha publicitária Tolniber de Francisco Mesquita  
 
Figura 2.4: Outdoor Tolniber sem irradiação de UV (à noite) e com iluminação artificial.  
 
Figura 2.5: Outdoor Tolniber com irradiação de UV e temperatura não superior a 24ºC. 
 
Figura 2.6: Outdoor Tolniber com irradiação de UV e temperatura não superior a 24ºC.  
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2.3 A matéria e os pigmentos 
 
A matéria geradora de todo este processo são microcápsulas, partículas habitualmente 
produzidas por polímeros de tamanho compreendido entre 1-60u. A sua estrutura divide-se 
em núcleo e membrana protectora.  
 
O processo de alteração das micro cápsulas, que Francisco Mesquita descreve, inicia-se 
com uma dispersão de óleo em água, ou água em óleo, dependendo se o material que é 
encapsulado for solúvel em água ou em óleo. Essa dispersão é feita pela libertação do 
núcleo, de uma forma mais ou menos rápida, pelo rompimento da membrana, que de 
acordo com o material escolhido a deixa mais ou menos permeável. Os estímulos para o 
rompimento da membrana são da ordem físico-química.  
 
As tintas reactivas assentam a sua constituição em microencapsulados, ou seja, reagem a 
determinados estímulos de ordem ambiental. Francisco Mesquita utilizou estas tintas 
segundo o efeito visual que elas proporcionam: alteração da cor base pela acção dos raios 
ultra-violeta e acção de coloração/descoloração e vice-versa, pela acção do calor.  
 
Francisco Mesquita utilizou os pigmentos da empresa Matsui International Company, Inc1, 
nomeadamente o pigmento Chromicolor (pigmento termocromático), Photopia (pigmento 
fotocromático) e Aroma (o pigmento aroma, não será aqui analisado mas comporta-se de 
igual forma, exalando determinadas fragrâncias). Estes pigmentos são comercializados para 
estamparia. Após um processo bastante longo e complexo Francisco Mesquita alcançou a 
solução química possível para a aplicação destes pigmentos em impressão digital. Com as 
proporções devidas, encontradas pelo método de tentativa/erro, de água destilada, um 
solvente próprio, o pigmento e elementos fixantes e de ligação, foi possível fazer a tinta de 
viscosidade, densidade e concentração apropriadas para as “cabeças da máquina de 
impressão digital”, neste caso a Michelangelo Reproduction System. 
                                                        
1 Matsui International Company, Inc, disponível em: www.matsui-color.com 
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CAPÍTULO 3 
UM MEIO DE COMUNICAÇÃO: O POSTAL 
 
 
“Freedom can imprision you with choices.” 
 The limiting imperative design culture, Ralph Caplan 
 
O objecto de estudo são as possibilidades de aplicação dos pigmentos utilizados no caso do 
outdoor personalizado da autoria de Francisco Mesquita, sendo que este outdoor 
personalizado é apenas e só o ponto de partida. Contudo, para qualquer projecto 
metodológico defende-se que o bom início será o de reconhecer limites e constrangimentos, 
tal como refere Ralph Caplan.  
Com isso, o primeiro limite com que se deparou neste trabalho foi a quantidade de matéria-
-prima para a experimentação dos pigmentos, pois teria de ser uma quantidade reduzida 
sem custos agravados para o projecto. Sendo este tipo de pigmentos, por natureza, bastante 
dispendiosos, optou-se por um meio de comunicação de pequenas dimensões, o que 
possibilitou fazer uma maior quantidade de experiências com poucos recursos. E assim 
surgiu a ideia de usar o postal. 
O postal, pela sua qualidade, pretende comunicar e informar algo, refere-se aqui o postal de 
publicidade que é gratuito. Não na acepção convencional de postal, referente ao correio, ou 
como cartão franqueado para correspondência escrita. Refere-se o postal de impressão, na 
maioria dos casos, de um do lados que também poderá servir para comunicação escrita 
posterior, mas que tem como função primária publicitar algo. 
 
A segunda imposição seria a técnica a usar. Embora esta técnica de impressão já tenha sido 
experimentada em impressão digital, não seria possível a realização da mesma por não 
haver um protocolo pré-existente de uma gráfica colaboradora com o estabelecimento de 
ensino. Em alternativa, a técnica que surgiu foi a serigrafia. Possível de manusear nas 
instalações da faculdade e com alguma facilidade nesse manuseamento, a técnica da 
serigrafia veio ainda reabrir a possibilidade de novas questões para os “velhos” sistemas de 
impressão. 
 
A ideia de colocar, no conteúdo dos postais, os pigmentos segue a tendência racionalista de 
“ver para crer”. Fazer um vídeo explicativo da técnica não seria eficiente, ou eficaz, para 
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um entendimento real e palpável. Ver a técnica impressa, poder palpá-la e poder fazer parte 
do ambiente que o postal, enquanto meio de comunicação da mensagem, cria não deixaria 
nenhuma dúvida de que a tinta realmente existe e funciona. 
 
Veja-se um exemplo mais explicativo da importância do ambiente. O caso do papel de 
parede de Shi Yuan. Ao arrefecer a temperatura ambiente, o aquecimento interior dispara e 
torna a casa mais quente e confortável. Ora, o aquecedor faz a sua função e proporciona um 
ambiente quente e confortável. A tinta, ao aparecer, vai reforçar o ambiente confortável e 
transmitir uma transformação na sensação do utilizador. Consequentemente, altera o 
conceito de conforto da casa, não só pela presença de móveis, mas também pela sensação 
visual que estimula a imaginação. O ambiente é, por si só, um meio de comunicar uma 
ideia, um sentimento, de provocar uma alteração no estado emocional da audiência, este é 
também um conceito abordado na obra The Medium is the Massage de Marshall McLuhan 
e Quentin Fiore. 
 
Como tudo isto se pode tornar num objecto de comunicação visual? Um objecto de 
expressão de uma mensagem? 
Que uso se pode dar a este tipo de comunicação visual? 
Neste caso trata-se de identificar um uso para este tipo de comunicação visual. É claro que 
para cada objectivo existe um tipo de comunicação mais acertado. De acordo com as 
características e possibilidades existentes no momento, um dos usos possíveis, e aqui 
executados, prende-se com a publicidade.  
A impressão sensível revela-se pertinente na publicidade. 
Neste caso trata-se de apresentar uma nova comunicação com uma técnica antiga. 
Pretende-se comunicar a impressão sensível. Qual o meio mais acertado? A comunicação 
visual será, neste caso, a mais acertada. Comunicar esta nova tecnologia verbalmente será 
muito mais difícil do que comunicar esta tecnologia por meio de imagens, que se compõem 
mediante a mesma tecnologia.  
A simplicidade e clareza da informação depende agora do arranjo gráfico dos elementos. 
Depende, por assim dizer, da objectividade do emissor para o receptor, depende da 
mensagem. Na comunicação visual existem, como refere Bruno Munari em Design e 
comunicação visual, duas componentes: a informação e o suporte. Neste caso o meio é 
sempre a resposta; a mensagem e a informação são sobre a impressão sensível e o suporte é 
em impressão sensível. 
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3.1 O postal, um Medium  
O Postal sensível é um medium. Um medium acima de tudo porque é um “comunicante”, 
pretende informar. Num qualquer medium as suas formas podem ser físicas ou conceptuais, 
pode ser uma fotografia como pode ser uma notícia num jornal, um medium capturado ou 
um medium sintetizado. O postal é acima de tudo uma forma de comunicação escrita, 
geralmente entre duas pessoas que se encontram em localidades diferentes, e foi adquirindo 
ao longo da história diferentes formas de ilustrar o verso. Em português considera-se um 
medium um meio de comunicação ou a comunicação em si. No postal sensível, o meio de 
comunicação é um canal ou uma cadeia de canais que permite a transmissão da mensagem 
entre um emissor, a fonte da informação, e um receptor, o destino da informação. 
 
O postal, sendo um medium, é um meio de comunicação e pode-se referir ainda a um tipo 
de armazenamento de informação a ser distribuída e partilhada, sendo também um medium 
sintetizado incluindo texto e animação. É assim um veiculo de comunicação em massa 
sendo também neste caso um veiculo de publicidade à impressão sensível. 
 
Faz-se ainda uma relação do texto nos postais sensíveis, aproximando-os do hipertexto, 
também ele rítmico, dispondo-se em “layers” (camadas) e quando tocado (clicado no caso 
do hipertexto = “hyperlinks”) leva a um novo nível de informação. No caso dos postais, o 
suporte não é digital, mas ainda assim proporciona interactividade e pressupõe uma 
distribuição em massa, que se concretiza, por um lado, na distribuição de lançamento e, por 
outro, na troca de postais entre o público.  
 
Marshall McLuhan refere “The Medium is the Message”, mencionando que as 
consequências, sociais ou pessoais, de qualquer medium, são a sua mensagem e o que ela 
altera nas nossas vidas. Não foi a máquina que mudou o mundo, mas o que foi possível 
fazer com a máquina. Para McLuhan, a mensagem de qualquer medium ou tecnologia é a 
alteração que proporciona nas relações do homem. No caso dos postais serigráficos, a 
mensagem advém do desejo de dar a conhecer a nova tecnologia transformando, com isso, 
o conceito de impressão e de imagem estática. 
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3.2 O postal sensível e os Novos Media  
 
“Remember.Growth is only possible as a product of history. Without memory, 
innovation is merely novelty. History gives growth a direction. But a memory is 
never perfect. Every memory is a degraded or composite image of a previous 
moment or event. That’s what makes us aware of its quality as a past and not a 
present. It means that every memory is new, a partial construct different from 
its source, and, as such, a potential for growth itself.” 
Bruce Mau’s. An Incomplete Manifesto for Growth. Bruce Mau, 1998. 
 
O postal sensível surge hoje como um “novo” medium. Um meio de interacção e de 
distribuição que é, neste caso, dependente da informação e mensagem que transporta para 
um público em massa. Um “novo” medium, algo sem precedentes, algo difícil de descrever, 
feito pela primeira vez, deve causar surpresa, como pretendem os postais sensíveis. Ainda 
que o “novo” esteja constantemente a ser descrito, explicado e esteja sempre a acontecer. O 
“novo” nasce muitas vezes de um novo ponto de vista, como acontece por exemplo, nos 
ready-made de Duchamp. Portanto o “novo” de cada dia tem sempre antecedentes. Assim, 
o “novo” pode ser uma transformação para algo que transcende o paradigma velho/antigo. 
Nesta acepção em New Media, Old Media o autor refere-se a um “making new”, 
exemplificando com o fenómeno da internet, um “new medium” dependente da 
computorização que todos os dias se actualiza, ou seja, todos os dias se refazem dados tidos 
como novos. A própria tecnologia, sempre que é lançada como um produto, é, na maioria 
da vezes “o mais novo do mercado”. 
 
A palavra “novo” no dicionário de português tem como sinónimos palavras entre “original; 
“inédito”; “outro”; “mais um”; “que se acrescenta ao já existente”; “repetido”; “renovado”; 
“reformado”; “emendado”. Pode-se, assim, entender que algo novo tem sempre de ter um 
antecedente repetido a que se assemelhe. 
 
O postal sensível impresso com a técnica  da serigrafia é um “novo medium”. Nem tanto na 
acepção digital, pois foi necessário haver uma evolução digital natural para esta técnica ser 
possível; mas mais pela acepção construtiva, em que mesmo os velhos media, por exemplo 
o jornal, são renovados com “novas” tecnologias. No fundo é o que se pretende ou espera 
que aconteça: que sobre esta nova descoberta nasçam novas possibilidades. 
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Para que a aplicação dos pigmentos fotocromáticos e termocromáticos chegasse do design 
em papel, à impressão digital e, agora, à serigrafia, foi necessário todo um contexto 
histórico-social em que emergiu e no qual se pretende instalar. Este “novo” medium nasceu 
dentro da imaginação, como refere Steve Jones na Encyclopedia of New Media, e foi fruto 
de um amplo conjunto de experiências e inter-relações de informação específicas e 
necessárias para a criação do postal sensível. 
 
No caso dos postais sensíveis serigráficos, os novos pigmentos são  identificados porque já 
existem pigmentos que se podem designar de velhos ou das tintas convencionais, que 
apesar de serem “velhas” continuam a ser utilizadas e a cumprir amplamente a sua função. 
No caso da técnica o postal serigráfico surge como uma nova abordagem á técnica da 
serigrafia dita “velha” mas que continua a ser utilizada e a cumprir igualmente a sua 
função. 
 
Os postais, ainda que não dependentes de formas de computação, são informação para ser 
consumida e partilhada. Pretendem ter uma relação entre o produto e consumidor, e surgem 
numa altura em que se assiste à revalorização de muitos ditos “velhos” media, que 
continuam a ser utilizados como originais, recreados, reabilitados ou renovados. Mas 
continuam a desempenhar as mesmas funções. 
 
Como diz Steve Jones na Encyclopedia of New Media “Like artists and musicians who 
cannot escape some form of influence by those before them, new media perpetuate the old”. 
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3.3. O Postal sensível como cultura visual  
 
“Design creates culture. Culture shapes values. Values determine the future.” 
Robert L. Peters 
 
“Be culturally literate, because if you don't have any understanding of the 
world you live in and the culture you live in, you're not going to express 
anything to anybody else.” 
Paula Scher  
 
A História recente prova que é um facto, e James Elkins em Visual Studies refere que a 
inovação e a mistura dos media geram sempre mais inovação e novos média. Por literacia 
entende-se: alfabetismo; a capacidade de ler e escrever. Por Literacia Visual pode-se 
entender: capacidade de ver e produzir imagens “alfabetizadas”. O autor refere que se pode 
considerar literacia apenas o reconhecimento de uma imagem como uma imagem. O postal 
serigráfico surge aqui como um contentor de informação e demonstração do mesmo, sendo 
que contribui para o esclarecimento e impulso de conhecer a técnica de impressão de 
pigmentos camaleónicos. Fruto da inovação, da fusão de novas tecnologias e práticas 
antigas, abre a discussão a uma nova capacidade de produção de imagens. 
 
Como James Elkins adianta no seu livro Literacia Visual, pode-se definir literacia como 
uma capacidade de identificar imagens e analisá-las, de acordo com aquilo que representam 
para a sociedade; pode também ser visto como a capacidade de relembrar imagens, o que 
seria comprometer a leitura das imagens pela capacidade de memória; e finalmente que 
literacia visual é acima de tudo interpretação. Como refere o autor, as imagens são produtos 
construídos, não naturais, que implicam a construção de uma ideia. Trata-se também, 
portanto, de uma relação e interacção com um espectador, o que faz com que ele adquira 
um novo conhecimento.  
 
O postal sensível trata de um conjunto de imagens partilhadas que têm a intenção de 
produzir uma qualquer interpretação e um conhecimento no espectador. 
Nesse processo há uma interpretação que leva ao entendimento do conteúdo pictórico, do 
significado e da utilidade. Se for considerado um produto duma construção ao longo do 
tempo, ou a própria peça final, o postal sensível pode ser visto como uma construção 
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devido à sua história. Pode, o próprio objecto, ser como uma construção de conhecimento, 
um objecto a ser estudado pela cultura visual. 
O postal é, em si mesmo, alfabetizado porque contem nele vários níveis de imagem, 
sequenciais e cronometrados com mensagens e interpretações consequentes.  
 
A emergência dos postais sensíveis como literacia visual prende-se com o facto de ser 
também estudado como um caso de cultura visual. 
Imagine-se que determinado artista executa, com esta tecnologia de impressão, uma peça 
que se transformará num ícone da modernidade. James Elkins faz uma comparação 
semelhante com o diagrama do London Underground de Harry Beck em 1931 que, para 
além de ter influenciado muitas redes de transportes até hoje, se tornou um ícone a nível 
mundial. Nada teria sido possível se não houvesse uma determinada tecnologia emergente. 
 
Esta inovação de impressão sensível, apesar de poder pertencer mais à definição 
“tecnológica”, pode, num futuro próximo, ser considerada e estudada como cultura visual, 
uma vez que pode fazer parte da história de um outro avanço tecnológico ou artístico.  
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3.4  O Postal interactivo 
 
“Power to the people. Play can only happen when people feel they have control 
over their lives.”  
Bruce Mau’s. An Incomplete Manifesto for Growth. Bruce Mau, 1998. 
 
A comunicação recíproca pode dar-se entre indivíduos ou elementos de um sistema. Uma 
actividade ou uma acção entre dois corpos, e neste caso um intercâmbio de comunicação 
entre um signo, o postal, que contém a mensagem e um individuo, o utilizador. A 
interactividade adquiriu muito mais analogias e complexidade quando surgiu a World Wide 
Web. Pode-se mesmo dizer que se complementam e completam.  
 
A interactividade dos postais sensíveis pretende ser, em si, um sistema de comunicação 
multidireccional, em que tanto o emissor como o receptor detêm controlo sobre a 
experiência da comunicação de mensagens. O postal apresenta sempre uma palavra ou uma 
frase que impulsiona, ou convida, o utilizador a manuseá-lo de alguma forma.  
 
A interactividade pode ter públicos mais activos ou mais passivos e pode ainda dar mais ou 
menos poder de controle ao utilizador, quer ele seja activo ou passivo.  
Os postais sensíveis podem adequar-se a um público passivo. Veja-se o caso da impressão 
fotocromática. Se os postais forem encontrados pelo utilizador de dia, numa tarde de verão, 
independente da mensagem que transportarem, terão um determinado comportamento 
visual. Ao cair o dia, se o utilizador voltar a visualizar o seu postal, este terá um 
comportamento gráfico diferente. Ora, o utilizador nada fez para que o postal se alterasse, 
sendo portanto passivo. A questão é determinar o arranjo gráfico e a campanha adequada a 
uma distribuição ou apresentação deste tipo de postais, desenvolvidos na parte prática desta 
dissertação. Este utilizador pode, apesar de ser passivo, passar a controlar a comunicação. 
No caso dos receptores activos, o facto do poder de controle ser do utilizador a visualizar a 
mensagem, maior é o desejo de interacção com o meio, sendo aqui muito importante a 
definição e a escolha acertadas das mensagens a serem escritas, como em qualquer projecto 
publicitário. 
 
Hoje em dia, em todo o mundo, as pessoas esperam que haja interactividade em tudo, desde 
o brinquedo para o bebé à nova aplicação do automóvel pessoal. Nos telemóveis, nos jogos, 
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nos eventos culturais, nas ofertas de produtos, no StumbleUpon, Hi5, MySpace, Twitter, no 
produtos da YDreams, Jornais online, rádios online, revistas e também nas embalagens, no 
conforto do dia-a-dia, etc. A interactividade passou do campo social para o campo material. 
Nos postais sensíveis a interactividade volta ao papel como no séc. V e aplica-se à 
publicidade do séc. XXI. 
 
Com os postais, o receptor é levado a decidir sobre um poder de controle para visualizar 
algo ou mesmo só pela sugestão de um silogismo.  Uma interacção que pede um público 
maioritariamente activo. Assim, os postais nascem de um contexto social de interacção 
emergente, os postais pretendem a divulgação da impressão sensível num meio postal que, 
por si só, apela ao envio de comunicação na sua essência, a uma audiência, como também 
apelam à comunicação entre indivíduos que, com isso, obtenham um nível de informação 
ou cultura gráfica superior. 
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3.5 Animação no Postal sensível 
 
“Design is the fundamental soul of a human-made creation that ends up 
expressing itself in successive outer layers of the product or service.” 
Steve Jobs 
 
Por animação entende-se algo com o efeito de animar. Entende-se também por animação 
um movimento ou aceleração de imagens ou diagramas implicando desenvoltura, agilidade 
e movimento. A animação terá surgido com a produção cinematográfica, como a técnica 
por excelência de sequenciação de imagens estáticas com a finalidade da sugestão de 
movimento. Terá também surgido como paradigma da Web 2.0 e das novas tecnologias e 
programas, como o Adobe Flash, ganhando a animação novos parâmetros e uma nova 
dimensão. 
 
Qualquer produto inovador que o Homem faça é sempre um produto, uma construção sem 
igual, de estímulos e respostas e construções mentais. Tudo isto construído pelo que esse 
individuo já viu, ouviu, leu ou palpou, ainda que muitas das vezes esse apreendimento seja 
inconsciente. Desta forma, a animação ou a tentativa de visualização de mensagens ou 
imagens num mesmo meio é remota. Assim a aplicação de pigmentos camaleónicos, 
primeiro no outdoor personalizado de Francisco Mesquita e agora nos postais sensíveis, é 
fruto de uma grande história. A animação dos postais desenvolve-se pela alteração de 
formas impressas num mesmo papel, fazendo com que estas transmitam a ideia de 
movimento.  
 
Os sistemas de representação de imagem em movimento foram-se desenvolvendo mediante 
a técnica de produção assim como os suportes da animação. De pequenos papéis giratórios, 
a caixas com animações em tiras de papel de 1 minuto, passando pelos sistemas mais 
remotos de projecção de imagem por acção da luz. Hoje existe a animação em stop-motion, 
por meio de fotografias de objectos físicos ou cenários e a sua consequente sequenciação, e 
as CGI- Computer Generated Imagery, imagens, bonecos e personagens criados 
digitalmente assim como todo o enredo da animação. O suporte evoluiu, inevitavelmente, 
para o digital.  
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Ao longo da historia da animação1 o homem reproduziu a animação de movimento através 
de duas formas: uma em suporte impresso e estático e outra em suporte digital dinâmico. O 
postal surge como algo híbrido que renasce no meio destas duas formas de animação. O 
postal produz-se num suporte impresso mas com a componente dinâmica do digital.  
 
Assim, com o postal sensível, a animação ou as imagens em movimento num mesmo 
espaço pictórico, reaviva a produção de imagens em papel. Outrora não teria sido possível 
pois o processamento digital é inerente ao processo de manufactura da pigmentação 
sensível. Trata-se, assim, de um ciclo de movimento num suporte A5, regrado pelas 
24horas diárias ou, ainda, uma animação por interactividade, de aquecimento do postal ou 
exposição à luz solar que se aproxima da interactividade do touch-screen ou do link. 
                                                        
1 Breve história da animação: anexo B 
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3.6 O design gráfico e o postal sensível  
 
"Form follows function"  
Frank Lloyd Wright 
 
Design, em português, significa o método que serve de base à criação de objectos e 
mensagens tendo em conta aspectos técnicos, comerciais e estéticos; implica um plano, 
projecto e criação. 
É, como diz Gordon Salchow em Gaphic Design is not a profession, no seu livro Design 
Culture, uma disciplina de comunicação humanista.  É uma forma de comunicação paralela 
entre diferentes expressões e ideias. Quanto melhor informado e culto for o designer, 
melhor será comunicada a ideia que pretende dar. Design Gráfico pode ainda ser 
considerado como todos os meios impressos, desde outdoors, a postais, catálogos, flyers 
etc. Pode ser descrito como uma forma de expressão visual. 
Para além de uma expressão visual, o design gráfico deve responder a uma necessidade, 
deve ser uma resposta a uma necessidade visual. 
 
A criação deve sempre responder aos interesses do cliente, ou seja, à informação que o 
cliente pretende transmitir. Assim, com o design gráfico cria-se objectos que sejam 
agradáveis de olhar e de perceber. 
O postal sensível é um meio de informação da técnica de impressão sensível à base de 
pigmentos fotocromáticos e termocromáticos, que em experimentação está em causa a 
técnica serigráfica, mas que não se pode em todo o caso esquecer a aplicação já efectuada 
com sucesso, em impressão digital. 
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3.6.1. O postal informativo 
 
“Clear thinking made visible” 
Encyclopedia of new media. Edward Tufte. 
 
 
A definição, de Edward Tufte, daquilo que é um bom design levou à escolha gráfica dos 
postais neste projecto. Mensagens claras que se tornam visíveis. Palavras simples, de cor 
plana sob fundo branco, que reemergem umas das outras. 
Todos os dias, a toda a hora, é-se bombardeado com informação. Mas, como todos sabem, 
também se está rodeado por informação mal apresentada, confusa, ambígua, etc., que não 
satisfaz as necessidades de um consumidor.  
 
A função deste projecto, destes postais, é, neste caso, comunicar de forma perceptível e dar 
a conhecer algo que se compreenda, ainda que relacionado com outro assunto. A sua 
função não pode ser sobrevalorizada pelo seu sentido estético. A funcionalidade de 
qualquer objecto gráfico, neste caso os postais sensíveis, deve ser então uma das suas 
primeiras premissas, é já inerente ao processo. A função, aqui, é a de comunicar uma 
técnica a ser explorada. As relações de causa e conclusões não são reveladas no objecto 
mas sim no consumidor da informação. 
 
O design de informação prende-se com o arranjo gráfico do conteúdo, ou seja, a forma de 
apresentação da informação, para que a comunicação da ideia seja eficaz e clara. No dia-a-
dia, o design de informação actua sobre livros, jornais, sites, jogos, postais, outdoors, 
sinalética, enfim, tudo o que seja uma comunicação. É necessário a apreensão de 
informação concisa e não ambígua, pelo que aplicado nos postais serigráficos implica uma 
escolha determinada dos elementos inscritos, devendo, igualmente, possuir uma informação 
alcançável para o maior número de indivíduos.  
 
Aqui, os postais actuam em duas frentes: na procura da universalidade havendo assim 
textos em inglês e português, e em busca de um grande número de audiência, o formato do 
postal, que em si apela à sua distribuição, e que no caso de postais gratuitos levaria à 
distribuição em massa e por sua vez a uma comunicação secundária trocada nos postais, 
quando escritos e enviados de uma pessoa para outra. 
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Para a execução deste projecto é necessário uma estrutura e linhas a serem seguidas. Como 
Steve Jones refere, na Encyclopedia of new media, respondendo às questões básicas 
“quem?” “o quê?” e “como?”. A sociedade deve saber a existência da impressão sensível 
por pigmentos termocromáticos e fotocromáticos através do postal. 
 
O público-alvo deste projecto de postais sensíveis é a sociedade em geral, mas em 
particular a sociedade de artes gráficas, pelo que durante o estudo os grupos de pesquisa e 
enfoque1,foram designers gráficos portugueses e estudantes de design da Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto.  
 
Contudo, o seguimento da ideia de postal, pela sua configuração física, atravessa todas as 
barreiras possíveis de um determinado público. Ainda assim, este aspecto é tido em conta, 
sendo necessário jogar com cânones e conceitos ditos universais. A nível demográfico, 
quantos mais selos postais obtiverem os cartões melhor será difundido o processo, e a nível 
socioeconómico, quantos mais estratos sociais agregar mais possibilidades terá a técnica 
sensível de se reinventar e recriar.  
 
A comunicação em si, a mensagem, é outro aspecto fundamental. Para criar uma mensagem 
eficaz é necessário o domínio e uma análise cuidada sobre a técnica sensível, para ser 
possível comunicar a ideia correcta. Com os postais, pretende-se dar a conhecer a técnica 
de impressão sensível, mas não se pretende comunicar como é que ela funciona 
especificamente. Assim, a informação que se dá ao receptor é exclusivamente a necessária 
para saber da existência e possibilidades desta aplicação. Novamente, as frases curtas e 
estanques servem para este efeito. A definição do médium, conclui a análise de um produto 
informativo. O suporte, a forma em que o público tem contacto com o produto, poderá ser 
um CD-Rom, website, um livro, um flyer ou, neste caso, o postal. As suas formas gráficas, 
cores e tipografia têm de ser adequadas a esta comunicação. 
 
Comunicar eficazmente é a função do projecto. Assim sendo, de entre várias hipóteses, 
decidiu-se pelo uso exclusivo da tipografia, a fim de resguardar possíveis falhas de 
comunicação por imagens mal empregues.                                                          
1 Inquérito realizado no âmbito da dissertação: anexo A. 
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O design de informação funciona quando é escolhido o melhor equilíbrio entre as palavras 
e as imagens, criando para além da harmonia gráfica a simplicidade e concisão. Entre 
gráficos, símbolos e imagens, a tipografia carrega aqui um peso inigualável. 
Convenientemente, o uso da tipografia em detrimento da imagem resulta também de uma 
preocupação sobre os custos de produção, sendo que as imagens gastariam inevitavelmente 
mais matéria-prima sendo esta bastante limitada, em termos de quantidade. 
 
A comunicação da técnica sensível tem uma informação estruturada e pretende criar no 
utilizador uma lógica clara do seu funcionamento. Aqui, revela-se igualmente pertinente o 
uso exclusivo de tipografia, sem imagens que possam distrair a atenção do assunto fulcral. 
De uma mensagem para outra, sequenciais e não aleatórias, a estrutura formal do postal, 
que leva a uma determinada navegação pelo utilizador, é sempre tida em conta. Uma das 
mais-valias do projecto incide nesta questão, a sequenciação de texto, numa leve 
aproximação ao hipertexto. Apesar da apreensão rápida das várias fases, por palavras 
impositivas, a informação fulcral nos postais leva algum tempo a ser recebida. Ou seja, só 
por meio de uma interacção com o meio de comunicação é que o utilizador terá acesso à 
informação. Cada meio de comunicação implica um determinado tipo de informação 
adequada.  
 
Um jornal tem um tipo de comunicação e um flyer tem outro tipo de comunicação, mas 
ambos contêm informação. Hoje em dia já se obtêm suportes de informação mais efectivos 
e multissensoriais, como os monitores touch-screen e livros infantis com aromas e sons. 
Trata-se de definir o meio que comunica melhor a informação sobre a impressão sensível, 
esse meio é a própria impressão sensível, interactiva, portátil e distribuível: o postal. A 
questão pode, no entanto, ultrapassar o postal. Hoje em dia, o grande desafio de criadores, 
editores e publicitários é a criação de diferentes suportes para mensagens usualmente 
comunicadas em papel. Temos como exemplo o jornal, que já tem a sua versão online; ou 
as instruções de um determinado produto, que já vêm num CD-ROM; ou ainda a rádio, que 
encontra hoje um suporte visual na internet com hipertexto e links inimagináveis. 
 
A questão é que com o aparecimento da internet e o desenvolvimento tecnológico abrasivo 
é possível melhorar suportes usualmente ou tradicionalmente pouco desenvoltos. Este é o 
caso do postal. Regenera a serigrafia e cria um papel animado.   
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Quando a internet foi criada, por Tim Burners Lee, tratava-se apenas de texto, HTML e 
tags. Da mesma forma, os postais surgem com texto que funciona como link para um outro 
nível de informação quando aquecido ou exposto à radiação UV. Tal como a internet 
evoluiu, tal como “What You See is What You Get” , hoje existem gráficos, tabelas, 
imagens, ícones, etc. O postal sensível poderá evoluir para outras formas de representação. 
A informação foi, na história do Homem, maioritariamente feita por papel, sendo 
igualmente necessário evoluir para uma portabilidade diferente surgindo, por exemplo, a 
rádio ou a televisão. Hoje, essa portabilidade ganha novos paradigmas e o papel continua a 
ser um meio de informação por excelência, a par dos avanços sócio-tecnológicos. 
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3.6.2 O Meio de comunicação: Publicidade 
 
“I do not regard advertising as entertainment or an art form, but as a medium 
of information.” 
David Ogilvy  
 
Publicidade, em português, significa, em primeira instância, qualidade do que é público, 
conhecimento público e, depois, acto ou efeito de publicar ou editar, acto de dar a conhecer 
um produto ou conjunto de produtos, incitando o seu consumo; propaganda. Pode também 
ser mensagem publicitária, anúncio, divulgação, difusão. 
 
Por outro lado em Inglês “ advertising”, vem do latim “ad vertere” que significa “to turn”. 
Ou seja, na sua essência, a palavra significa tomar algo em atenção, seja uma notícia, seja 
um tema. Este termo “advertising” já tem o sentido de informação desde Shakespeare, em 
Henry IV, PART I em 1590. O rei, como explica Malcolm Barnard em Advertising, The 
rethorical imperative, diz “this advertisement is five days old”. Em All´s Well That Ends 
Well Shakespeare volta a utilizar a palavra no mesmo sentido “advertisement to a proper 
maid” referindo-se a uma carta com informação. No fim do séc. XV começaram a aparecer 
prenúncios de publicidade os “squis” com anúncios escritos à mão e colocados em locais 
estratégicos e com uma gramática muito própria, de formas condicionais, ou seja, as acções 
a ter depois de lido o folheto eram unicamente da responsabilidade do leitor. Eram ofertas 
de trabalho ou produtos. No séc. XVII a palavra já era comummente utilizada e com o 
significado de hoje, mas foi só em 1640, com uma secção especial no Weekly Account 
(Inglaterra), que tomou o valor especial de atenção. Segundo Malcolm, só no séc.XIX é que 
a palavra adquire o seu sentido moderno, em que o senso de informação vem subordinado 
ao de persuasão. Com a “Grande Depressão”, que tanto era uma forma de controlar o 
mercado como uma forma que se tornou rentável, transformaram o sentido informacional e 
condicional e inocente em persuasivo imperativo e construído. 
 
A publicidade, no caso dos postais sensíveis, gera-se entre persuasão e desejo. Uma das 
funções dos postais, enquanto meio de publicidade, é criar o desejo de obter algo ou saber 
algo anunciado.  
O postal publicitário mostra algo que não existia e que se deve conhecer. Contudo não 
deverão ser mais persuasivos do que informacionais, devem ser intencionais mas mais no 
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sentido de formar curiosidade, e não “obrigar” a conhecer ou obter quem ainda não tem. 
 
Um qualquer meio, com uma mensagem, tem a intenção de informar e com isso influenciar 
e, consequentemente, modificar um comportamento. 
O mesmo acontece com o postal sensível que, sendo um meio publicitário, actua por 
diferentes meios. Este deve criar um pouco de mitologia, ainda que, segundo Randall 
Rothenberg, seja apenas compreendida por parte da população. Não se trata, no caso dos 
postais, da existência de mensagem subliminar, mas de mensagens ambíguas ou que 
poderão ter mais do que um desfecho. 
Pode considerar-se que um dos factores mais importantes, subjacentes aos postais, é a ideia 
de que a publicidade seja interessante pela articulação de valores da sociedade em que 
surge. Quanto mais universal  e humanizado for o postal, melhor resultados terá, ou seja, 
influenciará o consumidor de uma forma mais assertiva. 
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“Process is more important than outcome” 
Bruce Mau’s. An Incomplete Manifesto for Growth. Bruce Mau,1998. 
 
A comunicação dos postais pretende ser uma comunicação intencional, em que findo um 
período de 24h o receptor perceberá toda a informação a ser emitida, salvaguardando 
também a possibilidade de um receptor observar espontaneamente o meio. Aí este receptor 
terá uma comunicação causal. Tendo apenas um trecho de informação, o receptor poderá 
interpretar a mensagem livremente. Contudo, este receptor ficará curioso em relação ao que 
se pretende comunicar e este princípio vai de encontro ao princípio do teasing na 
publicidade. A informação essencial para uma procura de um utilizador interessado está 
sempre presente no verso do postal no canto inferior esquerdo: em inglês numa versão não 
impressa “Sensitive Postcard; Silkscreen; thermo/photocromic ink and paper” e em 
português na versão impressa: “Postal Sensível; Serigrafia; Pigmento termo/fotocromático 
sobre papel”. 
 
O meio de comunicação resultante deste processo tem a necessidade de desenvolver uma 
mensagem, com a particularidade de se alterar pela radiação UV ou pela alteração de 
temperatura. A estratégia criativa tem de ter em atenção o momento de projecção da 
mensagem, assim como a sua possível sequência. Há que ter em conta também os possíveis 
cenários em que o utilizador contacta com o postal, sendo que este deve ser atractivo, com 
um texto curto, de fácil e instantânea compreensão e suficientemente forte para criar 
interacção. 
 
A estética dos postais advém de uma preocupação técnica. Uma mensagem, quando 
enviada por um emissor, passa por “ruído” e “perturbações visuais do ambiente”  e ainda, 
quando chega ao receptor, passa por inúmeros filtros socioculturais, próprios de cada 
indivíduo, como refere Bruno Munari em diversos dos seus discursos e escritos. 
 
A concepção dos postais levou a que se tomassem algumas decisões. Facto é que numa 
distribuição dita óptima de climatização, os postais seriam distribuídos e aplicados no verão 
em que, só por si, a temperatura ambiente atinge os 33ºC ao Sol, fazendo com que a 
 HEAT ME AND I VANISH 
ESTUDO DA APLICAÇÃO DE PIGMENTOS SENSÍVEIS NO CONTEXTO DA IMAGEM EM DESIGN DA COMUNICAÇÃO   37 
transformação dos pigmentos fosse óptima. Contudo, e devido ao tempo de experimentação 
real e do presente momento, em que a radiação solar e a temperatura não são estáveis, 
experimentou-se alterações nos pigmentos por acção do utilizador e do clima natural. 
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4.1. A SERIGRAFIA 
 
“Explore the other edge. Great liberty exists when we avoid trying to run with 
the technological pack. We can’t find the leading edge because it’s trampled 
underfoot. Try using old-tech equipment made obsolete by an economic cycle 
but still rich with potential.” 
Bruce Mau’s. An Incomplete Manifesto for Growth. Bruce Mau, 1998. 
 
"The artist is an exalted craftsman." 
Walter Gropius, 1919. 
 
A técnica da impressão por serigrafia ou estampagem é praticada em Portugal, desde o séc. 
XVIII.  
A serigrafia é uma técnica na qual se realiza uma matriz de obturação, neste caso específico 
feita em papel de acetato impresso digitalmente. A matriz é colocada sobre um quadro 
metálico ou de madeira que prende uma tela de seda sintética ou de nylon onde se 
sensibiliza a matriz para impressão. O papel de impressão é colocado debaixo do quadro e 
sobre este é depositada a tinta num dos extremos e varrida com a ajuda da raclette. 
Levantando o quadro obtemos a folha impressa, podendo repetir-se o processo vezes sem 
conta. 
 
No processo de descoberta da eficiência dos postais sensíveis como transmissores de 
mensagens alternadas por estimulação da temperatura e da radiação UV, fizeram-se no total 
sete conjuntos de postais diferentes. Entre cada conjunto experimentaram-se diferentes 5 
tipos de papeis. Nas impressões utilizou-se o pigmento termocromático magenta para uma 
parte/estágio da informação; o pigmento fotocromático violeta para outra parte/estágio da 
informação; utilizou-se ainda em dois dos conjuntos o pigmento termocromático preto; e 
utilizou-se para outra parte/estágio da informação uma tinta preta à base de água que foi 
igualmente utilizada para a impressão do verso dos postais.  
 
O verso dos postais, ou seja o local onde o utilizador escreve a mensagem, o destinatário e 
coloca o selo postal, foi aplicada apenas uma tinta básica, solúvel em água. Uma vez que a 
utilização de tintas sensíveis no verso do postal poderia comprometer  a viabilidade legal 
do mesmo. Nesta situação o postal poderia-se tornar obsoleto por numa condição óptima de 
visualização do postal, as linhas de aconselhamento de posicionamento de informação 
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poderiam estar invisíveis. 
Numa primeira abordagem a impressão do verso foi feita com tinta preta serigráfica, mas 
revelou-se pouco satisfatória, uma vez que a tinta, mesmo diluída, não imprimia nos traços 
mais finos. Experimentou-se, de seguida, a tinta de água mas que, como efeito oposto, 
apresentou uma diluição demasiada, mas que ainda assim mostrou-se mais eficaz na 
impressão das serigrafias.  
 
Em prol de um manuseamento mais duradouro dos postais sensíveis, utilizou-se verniz 
mate da empresa Reagraf (Porto). A aplicação deste verniz de serigrafia, contudo, não se 
mostrou eficaz. Uma vez que, a partir da terceira aplicação, o verniz começou a puxar a 
tinta (fotocromática e termocromática) previamente impressa para a seda do quadro, 
fazendo com que o papel colasse a esta. O verniz entra assim em conflito com as tintas 
sensíveis, não sendo possível a sua aplicação. Uma possível solução passaria pela 
plastificação, por uma aplicação de uma capa transparente. 
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4.2. Os postais: aplicação prática 
 
“Love your experiments (as you would an ugly child).Joy is the engine of 
growth. Exploit the liberty in casting your work as beautiful experiments, 
iterations, attempts, trials, and errors. Take the long view and allow yourself 
the fun of failure every day.” 
Bruce Mau’s. An Incomplete Manifesto for Growth. Bruce Mau,1998. 
 
A apresentação dos postais que se segue é descrita pela sua ordem cronológica natural, 
sendo que para cada experimentação de conjunto se efectuou uma sessão serigráfica, e 
ainda pela sua ordem ascendente de sucesso gráfico e de resolução de problemas técnicos e 
estruturais igualmente naturais e inerentes ao processo. 
 
Em todas as experiências serigráficas com a mesma matriz foram realizados testes nos 
cinco tipos de papeis diferentes: Papel cavalinho 100g, papel Offset 300g, cartolina 
Cromalux 400g, cartolina Duplex 500g e cartolina Bristol 710g. Os diferentes papeis 




Figura 4.1 : Tipos de papel utilizados na aplicação prática do projecto. 
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4.3. Impressões em serigrafia 
 
“Good design is obvious. Great design is transparent.” 
Joe Sparano 
 
4.3.1. Série 1: “Foto Cromático Azul Foto Cromático Magenta” 
 
Figura 4.2: Série1.Composição gráfica. InDesign. Redução de 50%. 
 
Nesta experiência serigráfica pretende-se imprimir a informação do postal como uma 
legenda de si mesmo. Assim, temos “Foto/cromático/azul” impresso com o pigmento 
fotocromático violeta1. “MDI | Serigrafia | Pigmentos Sensíveis” com o pigmento 
termocromático preto e “Termo Cromático Magenta” com o pigmento termocromático                                                         
1 A divergência nominal, azul/violeta, prende-se com uma divergência de informação aquando a disponibilização dos 
pigmentos pelo Prof. Francisco Mesquita. Depois de acordado que os pigmentos iriam ser fornecidos gratuitamente na 
prol da execução de um trabalho de investigação sobre os mesmos, foi informado que o pimento fotocromático seria azul. 
Assim o arranjo gráfico do conteúdo do postal foi feito com essa informação: pigmento fotocromático azul. No momento 
da primeira experiência serigráfica, e aquisição das amostras de pigmento, constatou-se que o pigmento fotocromático 
disponibilizado é violeta.) 
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magenta. 
Contudo a frase  “MDI | Serigrafia | Pigmentos Sensíveis” deveria ser impressa numa tinta 
preta regular para que em momento algum o postal ficasse sem a informação central. 
 
 
Figura 4.3: Série1. Redução de 50%. Temperatura inferior a 33ºC; Sem radiação UV. 
 
Nesta imagem a temperatura é inferior a 33ºC e não há radiação UV. Assim é visível o 
pigmento termocromático magenta “Termo Cromático Magenta” e o pigmento 
termocromático preto “MDI | Serigrafia | Pigmentos Sensíveis”. O pigmento fotocromático 
violeta “ Fotocromático Azul” é visível mas encontra-se sem coloração. A tinta de água 
preta é utilizada no verso do postal. 
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Figura 4.4: Série1. Redução de 50%. Temperatura superior a 33ºC por aquecimento corporal; Com radiação UV por 
exposição ao sol. 
 
Nesta imagem a temperatura é superior a 33ºC e há radiação UV. Assim são invisíveis o 
pigmento termocromático magenta “Termo cromático magenta” e o pigmento 
termocromático preto “MDI | Serigrafia | Pigmentos Sensíveis”. Aqui pode-se observar que 
o facto do pigmento termocromático preto ter uma descoloração de 35ºC não desaparece 
por completo uma vez que a temperatura corporal ainda que superior (37ºC) não se mostra 
suficiente para a descoloração total. O pigmento fotocromático violeta “ Fotocromático 
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Figura 4.5: Série1. Os três estádios de informação da mensagem do postal 
 
Estádio 1: O postal na fase de contacto com o utilizador. Informação da primeira parte da 
questão parcialmente oculta e da segunda e terceira parte da questão visíveis. 
Sem radiação UV, temperatura inferior a 33ºC.  
Pigmento fotocromático incolor; Pigmento termocromático preto visível; Pigmento 
termocromático magenta visível; 
 
Estádio 2: Transformação do conteúdo do postal por acção da radiação UV. Informação 
totalmente visível.  
Com radiação UV, temperatura inferior a 33ºC.  
Pigmento fotocromático violeta visível; Pigmento termocromático preto visível; Pigmento 
termocromático magenta visível; 
 
Estádio 3: Transformação do conteúdo do postal por acção da temperatura. Informação 
visível da primeira parte da questão e informação invisível da segunda e terceira parte da 
questão. 
Com radiação UV, temperatura superior a 33ºC.  
Pigmento fotocromático violeta visível; Pigmento termocromático preto invisível; 
Pigmento termocromático magenta invisível; 
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4.3.2. Série 2: “I´m Fashion” 
 
 
Figura 4.6: Série2.Composição gráfica. InDesign. Redução de 50%. 
 
A partir desta experiência os postais ganham uma semântica nominal. Estes apresentam-se 
ao utilizador sendo uma primeira pessoa em inglês: “i” “i´m” “i´ll” “me” , e em português: 
“me”.  
Nesta experiencia serigráfica impressa apenas com os pigmentos termocromáticos 
pretende-se transmitir a ideia de que o calor obtido no postal pode ser de uma fonte que não 
a temperatura ambiente ou a temperatura corporal. Aqui o utilizador é levado a passar a 
ferro o postal para que haja uma alteração formal.   
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Figura 4.7: Série2. Redução de 50%. Temperatura inferior a 33ºC; Sem radiação UV. 
 
Nesta imagem a temperatura é inferior a 33ºC. Assim são visíveis o pigmento 
termocromático magenta “I´m Fashion” e o pigmento termocromático preto existente no 
símbolo de ferro de engomar e nos números “33ºC”. A tinta de água preta é utilizada no 





Figura 4.8: Série2. Redução de 50%. Temperatura superior a 33ºC por aquecimento eléctrico.  
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Nesta imagem a temperatura é superior a 33ºC. Assim são invisíveis o pigmento 
termocromático magenta “I´m Fashion” e o pigmento termocromático preto existente no 
símbolo de ferro de engomar e nos números “33ºC”. Aqui pode-se observar que o facto do 
pigmento termocromático preto ter uma descoloração de 35ºC não desaparece por completo 
uma vez que a sua densidade é muito superior à densidade dos outros pigmentos. O 
pigmento eventualmente desapareceria se a acção do utilizador fosse de maior duração, 
contudo isso poderia levar a que o papel pegasse fogo. A tinta de água preta é utilizada no 
verso do postal. 
 
 
Figura 4.9: Série2. Os dois estádios de informação da mensagem do postal. 
 
Estádio 1: Informação totalmente visível. 
Temperatura inferior a 33ºC. 
Pigmento termocromático magenta visível; Pigmento termocromático preto visível. 
 
Estádio 2: Transformação do conteúdo do postal por acção do calor por aquecimento 
eléctrico. Informação totalmente invisível.  
Temperatura superior a 35ºC. Pigmento termocromático magenta invisível; Pigmento 
termocromático preto invisível. 
 
O pigmento fotocromático magenta, quando aquecido entre as mãos ou premido entre dois 
dedos, leva 6 a 8 segundos a desaparecer. Retirando as mãos o pigmento volta a aparecer 
em 6s. O tempo varia entre 3 a 4segundos no caso das cartolinas, uma vez que, sendo o 
papel mais grosso, leva sensivelmente mais a aquecer e transformar o pigmento. 
 
O pigmento termocromático preto tem uma temperatura de desaparecimento de 35ºC. Não 
 HEAT ME AND I VANISH 
ESTUDO DA APLICAÇÃO DE PIGMENTOS SENSÍVEIS NO CONTEXTO DA IMAGEM EM DESIGN DA COMUNICAÇÃO   48 
desaparece por completo, pelo que não se mostra viável nesta aplicação, uma vez que 
dificilmente se consegue atingir esta temperatura com o corpo ou com as mãos e com 
aquecimento eléctrico poderá por em risco o utilizador. 
 
Pode-se assim concluir que é necessário que as tintas utilizadas para os postais sensíveis, no 
caso das termocromáticas, tenham uma temperatura de transformação de 33ºC, ou menos. 
Neste caso, o desaparecimento é total, não deixando quaisquer marcas visíveis no papel e 
apresentando um grau máximo de satisfação. 
 
O pigmento fotocromático violeta é bastante eficaz. Leva apenas 2 segundos a aparecer 
quando colocado à exposição solar e 2 segundos a desaparecer na ausência de raios ultra-
violeta. No entanto, este pigmento não se mostra totalmente satisfatório, uma vez que na 
ausência de luz solar é visível a marca da tinta a olho nu e ao tocar no pigmento 
fotocromático sente-se uma alteração da textura do papel.  
 
A solução poderia passar por uma maior diluição do mesmo, numa proporção de 2 para 2 
(duas doses de pigmento para duas doses de diluente). Ou, em alternativa, pela aplicação 
num papel mais plástico e mais branco. Contudo, a elevada diluição da tinta e a aplicação 
de um papel menos fibroso é ineficaz com a técnica da serigrafia. 
 
Assim, a solução encontrada para o facto do pigmento fotocromático ser visível a olho nu 
passa pela admissão desse problema como um facto. Assim, a semântica dos postais altera-
se profundamente. Admite-se a visibilidade do pigmento fotocromático e subentende-se 
apenas uma alteração cromática a sua pigmentação, quando exposto à radiação ultra-
violeta. Do “transparente” para a cor violeta. 
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Figura 4.10: Série3.Composição gráfica. InDesign. Redução de 50%. 
 
Esta composição pretende que o utilizador agarre com força o postal fazendo com que a 
composição se altere. Esta composição impressa com tinta à base de água “Touch Me 
Tight” e com o pigmento fotocromático violeta “I´m sensitive”, não se mostrou eficaz. 
Devido a um erro de matriz de coloração as cores foram mal impressas. “Touch Me Tight” 
deveria ser a pigmento termocromático magenta e “I´m sensitive” com tinta preta à base de 
água. Nesse caso o utilizador ao pressionar o postal fazendo desaparecer o pigmento 
termocromático magenta ficaria apenas com a informação: “I´m sensitive”. 
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Figura 4.11: Série3. Redução de 50%.  
Frente: Cartolina Duplex 500g | Temperatura inferior a 33ºC | Sem radiação UV 
Verso: Papel Offset 300g | Tinta de água preta 
 
Nesta imagem não existe radiação UV, pelo que o pigmento fotocromático violeta se 
encontra incolor. Não havendo a suposta impressão com pigmento termocromático magenta 
a temperatura não influencia o postal A tinta de água preta é utilizada em “Touch Me Tight” 
e no verso do postal é assim visível em qualquer tipo de exposição. 
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Figura 4.12: Série3. Redução de 50%.  
Cartolina Duplex 500g 
Temperatura inferior a 33ºC 
Com radiação UV 
 
Nesta imagem existe radiação UV, pelo que o pigmento fotocromático violeta se encontra 
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Figura 4.13: Série3. Os dois estádios de informação da mensagem do postal. 
 
Estádio 1: O postal na fase de contacto com o utilizador. Informação da primeira parte da 
questão visível e da segunda parte da questão parcialmente oculta. 
Sem radiação UV. Pigmento fotocromático incolor. Tinta preta à base de água visível. 
 
Estádio 2: Transformação do conteúdo do postal por acção da radiação UV. Informação 
totalmente visível. 
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Figura 4.14: Série3. Redução de 50%.  
Cartolina Bristol 710g 
Sem radiação UV 
 
Com esta imagem pretende-se mostrar a alteração do conteúdo do postal por acção de calor 
da temperatura corporal. Numa primeira fase o postal encontra-se sem radiação UV, e 
como não contém o elemento termocromático não existe alteração de conteúdo. 
 HEAT ME AND I VANISH 
ESTUDO DA APLICAÇÃO DE PIGMENTOS SENSÍVEIS NO CONTEXTO DA IMAGEM EM DESIGN DA COMUNICAÇÃO   54 
4.3.4. Série 4: “Leva-me bem ao sol sou uma impressão sensível” 
 
 
Figura 4.15: Série4.Composição gráfica. InDesign. Redução de 50%. 
 
Com esta série pretende-se transmitir que se o utilizador transportar o postal para o sol, 
numa situação óptima, a temperatura chega aos 33ºC. Assim por meio de uma interacção 
com o dispositivo o utilizador fará variar a informação. Assim o postal apresenta três níveis 
de informação a que correspondem 3 pigmentações diferentes. Num primeiro nível estático 
que se mantém ao longo dos três estádios “Leva-me” impresso com a tinta preta a base de 
água; no segundo nível “Bem ao sol” impresso com tinta termocromática magenta, que 
desaparecerá à temperatura de 33ºC; e finalmente no terceiro nível da informação “Sou 
uma impressão sensível” onde se desfecha a mensagem, impresso com o pigmento 
fotocromático violeta que será incolor na ausência de radiação e violeta sobre a incidência 
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Figura 4.16: Série4 
Frente: Cartolina Cromalux 400g | Temperatura inferior a 33ºC | Sem radiação UV 
Verso: Papel Offset 300g | Tinta de água preta 
 
Nesta imagem a temperatura é inferior a 33ºC e não há radiação UV. Assim é visível a 
impressão com tinta preta à base de água “Leva-me”; é visível a impressão a tinta 
termocromática magenta “Bem ao sol” e a impressão com a tinta fotocromática violeta é 
incolor “Sou uma impressão sensível”. 
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Figura 4.17: Série4              Figura 4.18. : Série4    
Cartolina Cromalux 400g            Cartolina Cromalux 400g 
Temperatura inferior a 33ºC            Temperatura superior a 33ºC 
Com radiação UV             Com radiação UV 
 
Nestas figuras o postal sensível está exposto á radiação UV. Numa primeira fase antes de 
atingir os 33ºC, e numa segunda fase depois da temperatura ambiente atingir os 33ºC. 
Assim, em ambos os casos é visível a coloração do pigmento fotocromático violeta “Sou 
uma impressão sensível”. Na primeira fase o pigmento termocromático magenta é visível e 
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Figura 4.19: Série4. Os três estádios de informação da mensagem do postal 
 
Estádio 1: O postal na fase de contacto com o utilizador. Informação da primeira e segunda 
parte da questão visível e da terceira parte da questão invisível. 
Temperatura inferior a 33ºC, Sem radiação UV.  
Tinta à base de água visível; pigmento termocromático magenta visível; Pigmento 
fotocromático incolor. 
 
Estádio 2: Transformação do conteúdo do postal por acção da radiação UV. Informação 
totalmente visível.  
Temperatura inferior a 33ºC, com radiação UV.  
Tinta à base de água visível; pigmento termocromático magenta visível; pigmento 
fotocromático violeta, visível. 
 
Estádio 3: Transformação do conteúdo do postal por acção da temperatura. Informação 
visível da primeira e terceira parte da questão e informação invisível da segunda parte da 
questão. 
Temperatura superior a 33ºC, com radiação UV.  
Tinta à base de água visível; pigmento termocromático invisível; pigmento fotocromático 
violeta, visível. 
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Figura 4.20: Série4 
Cartolina Cromalux 400g 
Temperatura superior a 33ºC 
Sem radiação UV 
 
Com esta imagem pretende-se mostrar a alteração do conteúdo do postal por acção de calor 
da temperatura corporal.  
O postal encontra-se fora da exposição UV e numa primeira fase é visível “Bem ao sol” a 
tinta termocromática magenta. Numa segunda fase a impressão termocromática é 
pressionada pelo utilizador fazendo com que a temperatura suba. Na terceira e última fase, 
quando o utilizador retira a mão, o conteúdo do postal altera e fica-se pela imposição: 
“Leva-me”. 
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Figura 4.21: Série5.Composição gráfica. InDesign. Redução de 50%. 
 
Na série 5 o conteúdo é explorado em forma semântica próxima ao provérbio português 
“Qual é coisa qual é ela que...” que todos nós já ouvimos e dissemos. Procura transmitir 
uma ideia de tradição e curiosidade pela inovação em que a resposta ao enigma é dada 
como rodapé. Neste caso o postal não exige uma interacção directa com o utilizador 
possibilitando novas abordagens a publico mais fortuito menos curioso ou desatento.  
Assim a frente deste postal apresenta duas colorações diferentes aos quais correspondem 
dois pigmentos diferentes. Na primeira coloração correspondente á primeira parte da 
questão, “Qual é coisa qual é ela que ao sol muda de cor” e sincronizadamente a resposta 
“Impressão sensível UV”, impresso com o pigmento termocromático violeta. No segundo 
nível de coloração correspondente á segunda parte da questão, “E aquecido desaparece?” e 
sincronizadamente a resposta “33ºC”, impresso com o pigmento termocromático magenta.  
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Figura 4.22: Série5 
Frente: Papel Offset 300g | Temperatura inferior a 33ºC | Sem radiação UV 
Verso: Papel Offset 300g | Tinta de água preta 
 
Nesta imagem o postal está submetido a uma temperatura inferior a 33ºC e sem radiação 
UV. Assim na frente do postal a baixas temperaturas, é visível a impressão a tinta 
termocromática magenta “E aquecido desaparece” e “33ºC”. Sem exposição ao sol, a 
impressão com a tinta fotocromática violeta é incolor, “Qual é coisa qual é ela que ao sol 
muda de cor” e “Impressão sensível UV”. O verso do postal é impresso com tinta de água 
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Figura 4.23: Série5              Figura 4.24. : Série5 
Papel Offset 300g              Papel Offset 300g 
Temperatura inferior a 33ºC            Temperatura superior a 33ºC 
Com radiação UV             Com radiação UV 
 
 
Nestas figuras o postal sensível está exposto á radiação UV. Numa primeira fase antes de 
atingir os 33ºC, e numa segunda fase depois da temperatura ambiente atingir os 33ºC. 
Assim, em ambos os casos é visível a coloração do pigmento fotocromático violeta “Qual é 
coisa qual é ela que ao sol muda de cor” e “Impressão sensível UV”. Na primeira fase, 
antes da temperatura ambiente atingir os 33ºC, o pigmento termocromático magenta é 
visível, na segunda fase, depois da temperatura à exposição solar atingir os 33ºC o 
pigmento termocromático magenta desaparece, deixando o postal com apenas uma questão 
e uma resposta autosustentáveis “Qual é coisa qual é ela que ao sol muda de cor”, 
“Impressão sensível UV”. 
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Figura 4.25: Série5. Os três estádios de informação da mensagem do postal. 
 
Estádio 1: O postal na fase de contacto com o utilizador. Informação da primeira parte da 
questão parcialmente oculta e da segunda parte da questão visível. 
Temperatura inferior a 33ºC, Sem radiação UV. Pigmento termocromático magenta visível; 
Pigmento fotocromático incolor. 
 
Estádio 2: Transformação do conteúdo do postal por acção da radiação UV. Informação 
totalmente visível.  
Temperatura inferior a 33ºC, com radiação UV. Pigmento termocromático magenta visível; 
pigmento fotocromático violeta, visível. 
 
Estádio 3: Transformação do conteúdo do postal por acção da temperatura. Informação 
visível da primeira parte da questão e informação invisível da segunda parte da questão. 
Temperatura superior a 33ºC, com radiação UV. Pigmento termocromático invisível; 
pigmento fotocromático violeta, visível. 
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Figura 4.26: Série5 
Papel cavalinho 100g 
Temperatura superior a 33ºC 
Sem radiação UV 
 
Com esta sequencia de imagens pretende-se mostrar a alteração do conteúdo do postal por 
acção de calor da temperatura corporal.  
O postal encontra-se fora da exposição UV e ao longo deslizamento  do dedo o pigmento 
termocromático vai desaparecendo. Fazer deslizar o dedo sobre a informação é outra das 
formas de provocar a transformação do postal sensível. 
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Figura 4.27: Série6.Composição gráfica. InDesign. Redução de 50%. 
 
Na última série realizada o conteúdo do postal apela à interacção pelo utilizador. Na frente 
do postal apresentam se duas colorações diferentes às quais correspondem duas das três 
mensagens do postal. Na primeira coloração correspondente ao primeiro estimulo, “Heat 
me and I vanish” e “33ºC” impresso a tinta termocromática magenta. Na segunda coloração 
correspondente ao segundo e terceiro estímulos “UV light me and i rubish”1, “Google me 
and I´ll grow” e “UV sensitive” impressos a tinta fotocromática violeta. O postal apela para 
alem da experimentação da transformação do postal, à pesquisa da técnica sensível através 
de um dos mais notórios meios de informação de hoje, a internet. 
 
                                                         
1 Nota: A aplicação do termo “rubish” foi mal empregue. Primeiro porque a palavra “rubbish” tem dois “b”. Segundo, 
porque com esta palavra pretendia-se uma “ruburização”. “Rubbish” significa lixo. Em vez de “Rubbish” deveríamos ler 
“Flush”, que significa ruborizar. 
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Figura 4.28: Série6 
Frente: Papel Offset 300g | Temperatura inferior a 33ºC | Sem radiação UV 
Verso: Papel Offset 300g | Tinta de água preta 
 
Nesta imagem o postal está submetido a uma temperatura inferior a 33ºC e sem radiação 
UV. Assim na frente do postal a baixas temperaturas, é visível a impressão a tinta 
termocromática magenta “Heat me and I vanish” e “33ºC”. Sem exposição ao sol, a 
impressão com a tinta fotocromática violeta é incolor, “UV light me and i rubish”, “Google 
me and I´ll grow” e “UV sensitive”. O verso do postal é impresso com tinta de água preta 
pelo que é visível em qualquer exposição climática. 
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Figura 4.29: Série6              Figura 4.30: Série6 
Papel Offset 300g              Papel Offset 300g 
Temperatura inferior a 33ºC             Temperatura superior a 33ºC 
Com radiação UV              Com radiação UV 
 
Nestas figuras o postal sensível está exposto à radiação UV. Numa primeira fase antes de 
atingir os 33ºC, e numa segunda fase depois da temperatura ambiente atingir os 33ºC. 
Assim, em ambos os casos é visível a coloração do pigmento fotocromático violeta “UV 
light me and i rubish”, “Google me and I´ll grow” e “UV sensitive”.  
Na primeira fase, antes da temperatura ambiente atingir os 33ºC, o pigmento 
termocromático magenta é visível, na segunda fase, depois da temperatura à exposição 
solar atingir os 33ºC o pigmento termocromático magenta desaparece, deixando o postal 
com apenas uma questão e uma resposta autosustentáveis exactamente tal como no caso da 
série5 “UV light me and i rubish”, “Google me and I´ll grow”  “UV sensitive”. 
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Figura 4.31: Série6. Os três estádios de informação da mensagem do postal 
 
Estádio 1: O postal na fase de contacto com o utilizador. Informação da primeira parte da 
questão visível e da segunda e terceira parte da mensagem parcialmente oculta. 
Temperatura inferior a 33ºC, Sem radiação UV. Pigmento termocromático magenta visível; 
Pigmento fotocromático incolor. 
 
Estádio 2: Transformação do conteúdo do postal por acção da radiação UV. Informação 
totalmente visível.  
Temperatura inferior a 33ºC, com radiação UV. Pigmento termocromático magenta visível; 
pigmento fotocromático violeta, visível. 
 
Estádio 3: Transformação do conteúdo do postal por acção da temperatura. Informação 
invisível da primeira parte da mensagem e informação visível da segunda e terceira parte. 
Temperatura superior a 33ºC, com radiação UV. Pigmento termocromático invisível; 
pigmento fotocromático violeta, visível. 
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Figura 4.32: Série6 
Papel cavalinho 100g 
Temperatura superior a 33ºC 
Sem radiação UV 
 
Aqui pretende-se mostrar a alteração do conteúdo do postal por acção de calor da 
temperatura corporal.  
O postal encontra-se fora da exposição UV e numa primeira fase é visível “Heat me and I 
vanish” e “33ºC” a tinta termocromática magenta. Numa segunda fase a impressão 
termocromática é pressionada pelo utilizador fazendo com que a temperatura suba. Na 
terceira e última fase, quando o utilizador retira a mão, o conteúdo do postal altera e fica-se 
pela visualização da mensagem “UV light me and i rubish”, “Google me and I´ll grow”  
“UV sensitive”, visível mas parcialmente oculta. 
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4.3.7. Outras séries possíveis, mas não impressas 
 
Press to Delete 
  Figura 4.33: Press to delete 
 
Esta série pretendia apelar numa linguagem digital, a uma relação do gesto da impressão 
digital que na sua origem é analógica com papel tinta e dedo. Esta acepção de um acto 
único levaria o utilizador a pressionar e apagar o conteúdo do postal, como se apagasse a 
sua própria identidade gráfica pessoal. 
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CPR me i´m silkscreen sensitive 
 
Figura 4.34: “CPR ME” 
 
Esta série pretendia apelar à reanimação da técnica serigráfica, um pouco posta de parte nos 
nossos dias, através de uma linguagem de interacção no limite da vida e da morte. O 
utilizador, ao pressionar o postal veria desaparecido o “CPR me” durante alguns segundos e 
a reaparecer logo de seguida. Durante todo o momento mágico de nascimento, morte e 
ressuscitação a mensagem está sempre presente: “I´m silkscreen sensitive”. 
 HEAT ME AND I VANISH 
ESTUDO DA APLICAÇÃO DE PIGMENTOS SENSÍVEIS NO CONTEXTO DA IMAGEM EM DESIGN DA COMUNICAÇÃO   71 
Design termosensível 
 
Figura 4.35: “Design termosensível” 
 
Esta série, provavelmente para um público mais específico, o público através do qual se fez 
o inquérito, alarga o conceito de impressão sensível para o design sensível. O utilizador é 
levado a colocar o postal entre as mãos sendo que esta informação desaparece quando o 
utilizador retira as mãos. 
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Design fotosensível 
 
Figura 4.36: “Design fotosensível” 
 
Esta série, tal como na série anterior, para um público mais específico, alarga o conceito de 
impressão sensível para o design sensível como um design mágico. O utilizador é levado a 
colocar o postal ao sol sendo que esta informação aparece colorida de violeta quando 
exposto aos raios UV e incolor fora do alcance dos raios UV. 
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CONCLUSÃO 
 
O postal serigráfico é um meio de comunicação e de expressão de uma mensagem, 
igualmente passível de acarretar informação a ser trocada entre utilizadores, sendo assim 
um medium que pretende informar e transmitir. 
 
O postal sensível apresenta-se hoje à sociedade como inovador e também como um produto 
de várias construções mentais que o tornaram possível e lhe deram forma. 
 
O postal sensível é um meio de comunicação em massa por excelência interactivo e 
animado no tempo. O postal sendo também um produto de artes gráficas pertence ao campo 
da informação e da publicidade. 
 
A aplicação destes pigmentos em outdoor é exponencialmente diferente da aplicação em 
postais. Pelo princípio básico da distância de observação. A distância de observação de um 
utilizador ao outdoor é no mínimo de 2,5 m do chão enquanto que a distância de 
observação do utilizador ao postal é em média 30 a 50 cm. Na realidade, o pigmento 
fotocromático quando impresso, mesmo em diversos tipos de papel para postal, não é 
totalmente invisível à distancia de observação de 30 a 50 cm. O que não invalida de todo o 
êxito do outdoor personalizado de Francisco Mesquita porque, efectivamente, a uma 
distância de observação de 30 a 50 m, o pigmento é invisível. Da mesma forma não 
invalida o êxito dos postais sensíveis.  
 
O pigmento fotocromático violeta apresenta-se visível mas incolor na fase de contacto com 
o utilizador sofrendo a alteração por exposição à radiação UV para o estado visível de cor 
sólida. Este pigmento leva apenas 2 segundos a aparecer quando exposto ao sol e 2s a 
desaparecer quando retirado da exposição solar. Este pigmento revela melhores resultados 
no papel Offset 300g. No caso das cartolinas Cromalux 400g, Bristol 710g e Duplex 500g a 
superfície de impressão deve ser de maiores dimensões, uma vez que e devido é sua 
densidade, em impressões de texto relativamente pequeno a tinta tem tendência a esbater ou 
por assim dizer, borratar. 
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O pigmento termocromático magenta apresenta-se visível na fase de contacto com o 
utilizador sofrendo alteração por calor para o estado invisível levando em média 6s a 
desaparecer na exposição a temperatura de 33ºC  e a aparecer novamente na exposição a 
temperatura inferior a 33ºC. Em todas as superfícies experimentadas o pigmento tem uma 
absorção satisfatória sendo que a sua aplicação óptima é sobre o papel Offset 300g e sobre a 
cartolina Cromalux 400g. 
 
A tinta preta à base de água nos papéis mais finos, apresenta-se visível na frente do postal o 
que demonstra que a escrita pelo utilizador poderá também ser visível. Assim, os postais só 
são eficazes em papéis de maior gramagem. Por outro lado, e na frente do postal, a 
aplicação do preto é insatisfatória, uma vez que combinado com os pigmentos sensíveis 
revela-se demasiado pesada, fazendo o observador recair demasiada atenção naquilo que 
não é a questão central do postal. 
 
Os postais impressos sobre papel cavalinho 100g apresentam uma absorção de todos os 
pigmentos eficaz, contudo a sua gramagem baixa impede a sua realização uma vez que 
deixa transparecer a informação de um lado para o outro dos postais. 
 
O conteúdo dos postais quando não adaptado e sincronizado com o pigmento em utilização 
e estágio da mensagem inviabilizam o postal. Assim só funcionam os conjuntos bem 
estruturados como a Série 4: “leva-me; bem ao sol; sou uma; impressão sensível”, Série5: 
“qual é coisa qual é ela que; ao sol muda de cor; e aquecido desaparece” e a Série6: “Heat 
me and I vanish; UV light me and I rubbish; google me and I´ll grow”.O postal sensível 
impresso em serigrafia em qualquer das suas diferentes séries de conteúdo existentes e por 
fazer funciona, estando assim pronto para a impressão em massa. 
 
Agora pode dizer-se que a porta foi aberta e assim se perspectivam novas aplicações dos 
pigmentos sensíveis em papel para funções práticas em função de necessidades específicas, 
como no exemplo dado na introdução para as embalagens de comida e rótulos de bebidas. 
Assim poderão surgir aplicações ao nível de cartazes informativos em estações de 
transportes públicos, em que a informação é mostrada de acordo com o horário e condição 
atmosférica do momento. As possibilidades de aplicação podem ainda chegar ao nível dos 
jogos de mesa e aos termómetros de rua como também aos mapas das cidades e países. 
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O estudo das possibilidades de impressão de pigmentação sensível em postais não se 
encerra aqui. Apesar de ser um estudo com um fim em si mesmo, a investigação e 
integração em grupos de pesquisa nacionais, assim como a aplicação no design através de 
estúdios e empresas portuguesas, constituem a continuação do desenvolvimento desta 
investigação. 
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Os resultados do inquérito 
 
Grupos de estudo: Estudantes de Design; Docentes de Design/ Designers; Designers; 
 
Total de respostas ao questionário: 38 (Estudantes: 21; Docentes: 5; Designers: 10; Artista 
Plástico:1; Por identificar:1) 
 
Respostas ao questionário: 
1 – Sim: 9; Não: 29 
2 – Sim: 8; Não:30 
3 – Sim: 21; Não sei: 14; Sem resposta: 3  
 
 
  Idade Sexo Actividade Profissional 
Está 
familiarizado 






















1 19 M 
Estudante de Design 









pode ser um 
passo em 
frente. 
2 19 F Estudante Não Não Não sei 
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3 21 M 
Estudante do Curso 
de Design de 
Comunicação da 
FBAUP 
Não Não Sim 



















julgo que sim 
5 21 F Estudante Não Não --- 
6 24 F Estudante de Design de Comunicação Não Não Possivelmente 
  Idade Sexo Actividade Profissional 
Está 
familiarizado 






















7 29 M Docente Universitário Não Não Sim 
8 23 M 
Estudante do Curso 
de Design de 
Comunicação 
(4ºAno/FBAUP) 
Não Não ____ 
9 26 F Artista Plástica Não Não Não sei 
10 44 M Docente Universitário e Designer Sim Sim Sem dúvida 
11 38 M Professor Universitário Sim Sim Sem dúvida 
12 38 M Professor Universitário Não Não Sem dúvida 
13 40 M ____ Sim Sim Absolutamente 
14 21 F Estudante de Design 3º ano FBAUP Não Não Não sei 
15 22 F Estudante de Design de Comunicação Não Não Não sei 
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16 34 M Designer, docente de design Sim Sim Sim 
17 22 M Estudante Não Não Sim 
18 23 F Designer Gráfico Sim Sim Sim 
  
Idade Sexo Actividade Profissional 
Está 
familiarizado 






















19 19 F Estudante de Design de Comunicação Não Não Não sei 
20 20 M Estudante Não Não Sim 
21 21 F Estudante Sim Sim Sim 
22 18 F 
Estudante do Curso 
de Design de 
Comunicação da 
FBAUP 
Não Não Sim 
23 18 F 
Estudante do 1º ano 
da licenciatura de 
Design de 
Comunicação 
Não Não Não sei 
24 20 F Estudante Não Não ____ 
25 18 M Estudante Não Sim Sim 
26 20 F Estudante de Design Não Não Não sei 
27 26 M Trabalhador/Estudante Sim Sim Sim 
28 21 M Estudante Não Não Sim 
29 21 F Estudante Não  Não Talvez 
30 22 F Design de Comunicação Não Não Sim 
31 25 F Designer - Arte, finalista Não Não Talvez 
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Idade Sexo Actividade Profissional 
Está 
familiarizado 






















32 45 F Designer Gráfico Não Não Sim 
33 __ __ Designer Gráfico Vagamente Não Talvez 
34 45 M White Studio Não Não Sim 
35 __ __ M&J Design Não Não Talvez 
36 22 F Designer Não Não Não Sei 
37 34 F Designer Não Não Não Sei 
38 31 F Designer Não Não Não Sei 
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ANEXO B 
A animação 
 Figura BI: Timeline  a partir do livro Devices of Wonder, From the World in a Box, to Images on a Screen de Frances 
Tepak 
 
Uma breve história da animação. 
Os primeiros exemplares de imagens em movimento remontam às pinturas rupestres 
paleolíticas, em que eram representavam movimento de corpos e animais. Os Egípcios e os 
Persas, quer nas paredes de templos ou na cerâmica, mostravam temáticas de trabalho e 
lazer carregadas da ideia de acções com movimento.  
Leonardo Da Vinci, em 1510, também deu o seu contributo no que toca ao 
desenvolvimento de movimento por imagens estáticas, nos seus desenhos e estudos 
anatómicos. 
Em 180 d.C., na China, já se tinha desenvolvido a Lanterna mágica (Figura B2) e o 
Zoetrope  (Figura B3). 
O Thaumatrope (Figura B4) de John Ayrton Paris em 1824 e o Myriorama (Figura B5) de 
John Clark de Londres, assim como o Phenakistope 1831 (Figura B6), desenvolvido 
paralelamente na Bélgica, por Joseph Plateau, e na Áustria, por Simon von Stampfer. Em 
1872 as fotografias em série de Edward James Muybridge, em 1877 com o Praxinoscope 
(Figura B7) do francês Charles-Émile Reynaud, em 1868 com o Flip Book (Figura B11)de 
John Barns Linnet (conjunto de folhas sequenciais que, manuseadas a grande velocidade, 
dão a ideia de movimento), em 1889 o Kinetoscope de Thomas Edison. Em 1890, com o 
surgimento do primeiro filme de animação de Charles- Émile Reynaud, e o seu Theatre de 
LÓpique (Figura B8) em 1894, surge o Mutoscope  do mesmo autor e princípio estrutural 
do flip book,  em 1906 com os desenhos Humurous Phases of Funny Faces(Figura B10)  de 
J. Stuart Blackton. 
 HEAT ME AND I VANISH 
ESTUDO DA APLICAÇÃO DE PIGMENTOS SENSÍVEIS NO CONTEXTO DA IMAGEM EM DESIGN DA COMUNICAÇÃO   89 
Quando o intuito da animação passou para o campo da projecção, ou cinema, o suporte 
papel foi praticamente abandonado. Assim, surgiram os primeiros filmes animados, em 
1908 com o “Fantasmagorie” de Émile Cohl, em 1920 “Félix the Cat” de Sullivan´s Studio, 
a criação da Disney Studios de Walt e Roy Disney em 1928, o “Steamboat Willie” o filme 
que apresentou o lendário Mickey Mouse, e em 1931 com “Peludopolis” o primeiro filme 
com som sincronizado do argentino Quirino Cristiani, com o aparecimento do filme 
colorido de Berthold Bartosh e Lotte Reiniger, assim como a criação da Warner Bros 




Figura B2: Lanterna mágica (antecessor do actual “projecto” tratava-se de pinturas a óleo sob finas folhas ou tecido 




Figura B3: Zoetrope (cilindro com cortes verticais e imagens colocadas no seu interior. Quando girado a grande 
velocidade o utilizador consegue ver as imagens em movimento pelos cortes verticais) 
http://en.wikipedia.org/wiki/Zoetrope 
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Figura B4: Thaumatrope (brinquedo da era Vitoriana que consistia num disco de cartão com uma imagem de cada lado 




Figura B5: Myriorama (jogo para crianças composto por vários cartões ilustrados que possibilitavam inúmeras 
combinações temáticas)  
http://www.precinemahistory.net/1800.htm 
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Figura B7: Praxinoscope (consiste numa tira de figuras num cilindro rotativo em que as imagens são reflectidas através de 
espelhos colocados à volta do cilindro, sendo projectadas num determinado suporte) 
http://en.wikipedia.org/wiki/Praxinoscope, http://www.precinemahistory.net/1870.htm 
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Figura B9: Mutoscope mesmo autor e principio estrutural do flip book, mas com uma caixa e sistema de apoio à animação 
disponível para uma pessoa de cada vez. As imagens tal como as do flip book eram simples em alto-contraste. O sistema 
era habitualmente de lazer e divertimento e requeria a inserção de uma moeda para ser visualizado.) 
http://en.wikipedia.org/wiki/Mutoscope 
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Figura B10: Humurous Phases of Funny Faces (vários desenhos a giz que parecem emergir uns dos outros, sendo um 
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Figura B12: The moving panorama 
http://www.precinemahistory.net/1800.htm 
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ANEXO C 
As experiências serigráficas completas 
 
A preparação do quadro 
Os quadros, ou a grade metálica, utilizados nas instalações de serigrafia da FBAUP, são já 
preparados e montados pelo que não foi necessário a montagem e fixação da seda no 
mesmo. A única preparação efectuada prendeu-se com a colocação de fita cola amarela nas 
arestas do quadro, isolando-o para que a tinta não se introduzisse entre o quadro e a rede. 
 
Obturação da rede 
Na obturação da rede utilizou-se o processo fotoquímico, utilizando uma emulsão sensível 
á luz UV através da máquina de sensibilização. Na seda, as zonas “abertas” pela luz, 
correspondem às zonas de impressão, ou seja, as zonas em que a luz não passou. Depois da 




No processo de impressão utilizou-se uma mesa aspirante em que o quadro é colocado em 
suportes metálicos criando vácuo entre a seda e o papel de impressão, para que não haja 
distorções ou contornos esbatidos. A tinta, como já foi referido, é colocada nas arestas do 
quadro sob a seda. Assim é vazada num só gesto com a raclette levando a tinta a atravessar 
a rede nos sítios previamente “abertos”. No caso da impressão de duas ou mais cores, existe 
uma matriz e um quadro para cada cor, sendo que na mesa fazem-se miras de acerto. Com 
estas miras, ao colocar a folha para impressão das várias cores, estas ficam com o 
alinhamento pretendido. Depois da impressão as folhas passam pelo processo de secagem. 
 
Findas as impressões todo o material é lavado com diluente, neste caso white spirit, e 
depois com água, no caso das telas de seda são lavadas a jacto de água. 
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ANEXO D 
As experiências serigráficas nas instalações de serigrafia da Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto. 
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ANEXO E 
Exemplares originais dos postais sensíveis executados no desenvolvimento 
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